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EXERCÍCIOS – MCU  
 
1. (Ime 2019)   

 
 

Uma partícula desloca-se solidária a um trilho circular com 0,5 m  

de raio. Sabe-se que o ângulo ,  indicado na figura, segue a 

equação 2,t   onde t  é o tempo em segundos e   é o ângulo 

em radianos. O módulo do vetor aceleração da partícula, em 

1 ,t s  é:  

a) 5     

b) 2     

c) 1     

d) 2 5     

e) 2     
 
 
 
 
 
 
 
 

2. (Epcar (Afa) 2019)  Uma partícula, de massa 1 ,kg  descreve um 

movimento circular uniformemente variado, de raio 2,25 ,m  

iniciando-o a partir do repouso no instante 
0 0.t   

 

Em 2 ,t s  o módulo de sua velocidade vetorial ( )v  é de 6 ,m s  

conforme figura abaixo. 
 

 
 
A intensidade da força resultante sobre a partícula, no instante 

1 ,t s  em ,N  vale  

a) 1     
b) 5     

c) 9     

d) 12     
 
 
 
 
 
 
 

3. (Uepg 2018)  Uma esfera de massa igual a 100 g  encontra-se 

em repouso sobre uma superfície horizontal sem atrito. A esfera é 
ligada ao eixo de uma centrífuga através de uma mola ideal de 

3 cm  de comprimento, massa desprezível e constante elástica 

igual a 100 .N m  O sistema é colocado em rotação a partir do 

repouso em movimento circular uniformemente variado. Após 

10 s  do início de seu movimento, o sistema passa a girar com 

velocidade angular constante e, neste momento, a mola tem um 

comprimento de 5 .cm  A partir do enunciado, assinale o que for 

correto.   

01) A velocidade angular da esfera para 10t s  é 20 .rad s      

02) A energia potencial elástica para 10t s  é 0,125 .J     

04) A distensão da mola é diretamente proporcional à velocidade 
de rotação da centrífuga.     

08) Em 10 ,t s  a aceleração centrípeta da esfera é 220 .m s      

16) A energia cinética da esfera para 10t s  é 50 .mJ     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
4. (Uem 2017)  Na Física Clássica, costuma-se classificar os 
referenciais em dois tipos: os inerciais e os não inerciais. Em 
relação aos referenciais não inerciais, considerando a análise a 
partir de um referencial inercial, é correto afirmar que  
01) incluem-se entre eles aqueles que se encontram com 
aceleração constante.    
02) um referencial em movimento circular uniforme é um 
referencial não inercial.    
04) o princípio da inércia, ou primeira lei de Newton da mecânica, 
não é válido em referenciais não inerciais devido à presença de 
forças fictícias.    
08) a força centrífuga só aparece em referenciais em movimento 
circular não uniforme.    
16) um corpo movimentando-se em relação a um referencial em 
rotação uniforme fica sujeito à força centrífuga e à força de 
Coriolis.     
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RESPOSTAS 
 

1. A 2. B 
3. 01 + 08 + 16 = 25. 4. 01 + 02 + 04 + 16 = 23. 

 
RESPOSTAS 

 
1. A 
Velocidade e aceleração angulares: 
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Módulos da aceleração centrípeta e tangencial para 1 :t s  
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2. B 

Cálculo da magnitude da aceleração angular ( )  do MCUV 

(Movimento Circular Uniformemente Variado) em 2 :s  
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Cálculo da intensidade da aceleração tangencial ( )ta  
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Cálculo do módulo da velocidade angular ( )  em 1 :s  
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Cálculo do módulo da aceleração centrípeta ( )ca  em 1 :s  
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Usando o Teorema de Pitágoras, obtemos a intensidade da 

aceleração resultante ( ).ra  

   
2 2
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A intensidade da força resultante ( )rF  é obtida pelo Princípio 

Fundamental da Dinâmica. 
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3. 01 + 08 + 16 = 25. 

[01] Verdadeira. Após 10 s  do início de seu movimento, o 

sistema passa a girar com velocidade angular constante, ou seja, 
movimento circular uniforme (MCU). A força resultante centrípeta 
é igual a força elástica: 
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[02] Falsa. A energia potencial elástica é dada por: 
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[04] Falsa. Utilizando a equação (1) juntamente com a equação 
que relaciona a velocidade linear ou tangencial com a velocidade 
angular, temos: 

2m R k x

v R

    

  
 

 
Assim: 

2v
m k x

R
    

 
Logo, verifica-se com a equação acima que a distensão da mola 
é diretamente proporcional ao quadrado da velocidade 
tangencial.  
 
[08] Verdadeira. A aceleração centrípeta é dada por: 
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[16] Verdadeira. Para obtermos a energia cinética da esfera, 
devemos primeiramente obter a sua velocidade linear. 

20 0,05 1v R v rad s m v m s        

 
A energia cinética, então pode ser calculada: 
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4. 01 + 02 + 04 + 16 = 23. 
Análise das afirmativas: 
[01] Verdadeira. O referencial não inercial para um observador 
em um referencial inercial é aquele em que a aceleração é 
constante e diferente de zero ou ainda pode ser variável. 
 
[02] Verdadeira. No movimento circular uniforme, a velocidade 
não é constante, pois muda em direção e sentido apesar do seu 
módulo ser constante, assim existe uma aceleração no movimento 
circular que é chamada de aceleração centrípeta. 
 
[04] Verdadeira. As leis de Newton são válidas em referenciais 
inerciais. 
 
[08] Falsa. Essa força fictícia, a força centrífuga, aparece também 
no movimento circular uniforme. 
 
[16] Verdadeira. Quando um corpo se movimenta em um 
referencial girante, aparece além da força centrífuga a força de 
Coriolis.  


